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, Observatório Naciona

EDITORIAL 
 

Com o presente número desta publicação, encerra-se a iconografia 
dos centros de formação militar-civis, que se iniciou, em 1792.   

Ressaltando o papel pioneiro da Real Academia de Fortificação e 
Desenho, na formação  de engenheiros civis e militares do Brasil Colônia, 
Reino Unido e Império do Brasil. Esta escola pioneira, (uma das três 
primeiras do mundo na formação de engenheiros) demonstra o descortino e 
a visão da Casa Real Portuguesa ao final século XVIII. 
Mais que engenheiros, esta escola , e organizações dela derivadas, tais como 
o Instituto de Engenharia e, por conseqüência o dele derivado Instituto 
Tecnológico Militar da Aeronáutica (1950), bem como a antiga Escola  
Politécnica, atual Faculdade de Engenharia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, formaram uma plêiade de engenheiros nas áreas de fortificação e 
edificações (civis) e engenheiros geógrafos, de geodésia e topografia, ou 
engenheiros cartógrafos que atualmente deram continuidade aos trabalhos 
de demarcação e fortificação do território, iniciados por Gomes Freire de 
Andrade (Conde de Bobadela), Ricardo Franco de Almeida Serra, 
responsável  pelas demarcações das fronteiras Sul e Norte respectivamente. 
O espírito indomável destes precursores transcende em muito a sua época, 
impregnando gerações e gerações de engenheiros , com a pertinácia e 
audácia necessária a superar óbices tecnológicos , não só nessas 
especialidades, mas também nas outras que posteriormente  a sucederam. 

Nos próximos números , daremos continuidade desse verdadeiro 
índice iconográfico, com as imagens atuais da Escola Politécnica do Largo 
de São Francisco e da atual fachada da Faculdade de Engenharia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Estas reminiscências iconográficas pretendem difundir as imagens, de forma 
a impregnar corações e mentes da geração atual na compreensão dos 
objetivos e desafios tecnológicos a serem alcançados na atualidade. 

A engenharia brasileira (nela inserida todos os seguimentos dos 
produtores e usuários da Cartografia), tem a obrigação de dar continuidade à 
obra destes ilustres demarcadores, que estabeleceram os contornos do 
Brasil. Observe-se que as inovações tecnológicas em curso, colocada a 
disposição da Engenharia  brasileira desde seus cursos de  formação, 
passando pelos de pós -graduação, só fazem aumentar as responsabilidades 
daqueles que operam as Cartografias atualmente, vis à vis com as 
dificuldades tecnológicas que nossos antepassados tiveram que enfrentar.  

Assim sendo, observe-se somente para fins de comparação a  
dificuldade de determinar um ponto astronômico com fins  de demarcação 
de fronteira, com a facilidade atual de fazê-lo por geodésia satelitária, isto 
sem levar em  consideração os obstáculos físicos e temporais quase que 
instransponíveis encontrados no passado, tendo em vista, as facilidades do 
presente. 

Fica evidenciado por força dessas circunstâncias a necessidade de 
fortalecimento de vontade política de um povo no uso de um processo 
tecnologicamente conhecido, com a finalidade de consolidar a soberania 
sobre o território que recebemos de nossos antepassados de forma a poder 
garantir a herança  de nossos descendentes.  

 
             Paulo César Teixeira Trino  
                  Presidente da SBC 
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                   NOTÍCIAS NACIONAIS 
 
 
     TRANSCRIÇÃO DA CARTA DE LEI 
          DE 4 DE DEZEMBRO DE 1810 
 

Livro História da Engenharia no Brasil 
Do Acadêmico e Engenheiro Pedro Carlos da Silva Telles 

 
 

Transcrevemos aqui, na íntegra, dois documentos da maior importância para a história da nossa 
engenharia, a “Carta de Lei”, de 4 de dezembro de 1810, assinada pelo Príncipe Regente, futuro 
Rei D. João VI, criando a “Academia Real MiIitar”, e a “Memória Econômica e Metalúrgica 
sobre a Fábrica de Ferro de Ypanema”, escrita em 1820 pôr José Bonifácio de Andrada e Silva, 
que acreditamos seja o primeiro parecer técnico elaborado por um engenheiro brasileiro. 
 

DOCUMENTO 1 
 
 

Carta de Lei de 4 de dezembro de 1810 
 
“D. João, por Graça de Deus, Príncipe Regente de Portugal e dos Algarves, d’aquém e d’além 
Mar, Em África, da Guiné, da Conquista, Navegação e Comércio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e 
da Índia, etc. Faço saber a todos que esta Carta virem, que Tendo consideração, ao muito que 
interessa ao Meu Real Serviço, ao Bem Público dos Meus Vassalos, e a defesa e segurança dos 
Meus Vastos Domínios, que se estabeleça no Brasil, e na Minha atual Corte e Cidade do Rio de 
Janeiro, um Curso regular das Ciências exatas, e de Observação, assim como de todas aquelas 
que são aplicações das mesmas aos Estudos Militares e Práticos, que formam a Ciência Militar 
em todos os seus difíceis e interessantes ramos, de maneira que dos mesmos Cursos de estudos 
se formem hábeis oficiais de Artilharia, Engenharia e ainda mesmo Oficiais da classe de 
Engenheiros Geógrafos e Topógrafos, que possam também ter o útil emprego de dirigir objetos 
administrativos de Minas, de Caminhos,Portos, Canais, Pontes, Fontes e Calçadas: Hei por 
bem, que na Minha atual Corte e Cidade do Rio de Janeiro, se estabeleça uma Academia Real 
Militar para um Curso completo de Ciências Matemáticas e Ciências de Observação, quais a 
Física, Química, Mineralogia, Metalurgia, e História Natural, que compreenderá o Reino 
Vegetal e Animal, e das Ciências Militares em toda a sua extensão tanto de Tática como de 
Fortificação e Artilharia, na forma que mais abaixo Mando especificar; havendo uma Inspeção 
Geral que pertencerá ao Ministro Secretário de Estado da Guerra, e imediatamente debaixo de 
suas ordens à Junta Militar, que Mando Criar, para dirigir o mesmo Estabelecimento, que Sou 
Servido Ordenar na forma dos seguintes Estatutos.” 
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TÍTULO 1 
DA JUNTA MILITAR 

 
A Junta Militar será composta do presidente, que será um tenente general e sempre tirado do 
Corpo de Artilharia ou do Corpo de Engenheiros e de quatro ou mais Oficiais (se Eu assim For 
Servido) com a patente de coronel ou daí para cima, sendo um deles oficial engenheiro que for 
diretor do Meu Rea1 Arquivo Militar e os outros três, os que, como mais hábeis nos estudos 
científicos e militares, eu for servido escolher e nomear para o mesmo serviço é for meu real 
agrado, servindo o mais moderno de secretário particular da mesma junta. 

A junta se reunirá uma vez cada mês ordinariamente, além da época do princípio e fim dos 
estudos em cada ano e extraordinariamente, quando for convocada pelo presidente ou por 
ordem especial do inspetor geral. As sessões serão numa das aulas que se mandará preparar 
para esse fim. A primeira, antes do princípio do ano letivo, terá por objeto a admissão dos 
alunos nas suas diferentes classes, que serão sempre admitidos por despacho da mesma junta; a 
consideração dos objetos que se deverão levar à minha real presença pelo inspetor geral, seja 
para melhoramento dos estudos seja para quaisquer novas providências, que hajam de propor-
se a benefício do mesmo estabelecimento. A última sessão versará sobre o tempo e forma dos 
exames se a junta julgar que deve propor alguma alteração a este respeito ao que aqui mando 
estabelecer; sobre as informações dos estudantes de todas as classes, que a junta deverá fazer 
subir à minha real presença, na forma, que vai determinar; sobre a escolha dos professores ou 
outros oficiais examinadores, que ajunta julgar dever escolher, para fazerem os exames; 
finalmente sobre a propostas dos partidos para os estudantes, que ajunta fará segundo a 
informação dos lentes e examinadores; sobre a proposta dos prêmios, que se hajam de dar na 
forma mais abaixo especificada, aos que compuserem memórias que mereçam a aprovação da 
junta, que hajam de ser publicadas pela impressão e que também darão direito aos que para o 
futuro queiram propor-se, como candidatos às cadeiras da Academia Real Militar. As outras 
sessões terão por objeto a discussão dos pontos econômicos e da disciplina da Academia, assim 
como tudo o que possa dizer a respeito e interessar seu melhoramento e dos estudos. 

Ficará pertencendo ao presidente a direção dos estudos de Mineralogia, Química e Física; 
ao deputado diretor do Arquivo Militar a direção e assistência aos trabalhos Geodésicos, que 
anualmente se farão em grandes dimensões nos lugares que ajunta destinar ao mesmo fim e que 
serão executados com a maior perfeição e sem que nada haja a desejar em tal matéria; servindo-
lhe de modelo os trabalhos de Le Roy, em Inglaterra e os de Delambre, em França. Ao segundo 
deputado pertencerá o exercício e disciplina das aulas e de toda a Academia, vigiando 
particularmente sobre a observância dos presentes Estatutos, propondo à junta todos os objetos 
que julgar convenientes e dignos de deliberação, para que possam ser levados à minha real 
presença pelo inspetor geral. O terceiro deputado será destinado ao traçamento de algum 
polígono militar, que se construa no campo, para mostrar o ataque e defesa das praças aos 
alunos e a assistência das escolas dos exercícios de artilharia, tanto de peça, como de morteiro e 
minas, que para o mesmo fim se estabelecerão com tudo que for ‘necessário ao mesmo objeto. 
Finalmente o quarto deputado assistirá ao reconhecimento de terrenos e às manobras de tática, 
que se propuserem sobre o terreno, para defender ou atacar e este trabalho será acompanhado 
de cartas militares, que os alunos levantarem sem instrumentos e por meios práticos, mas 
deduzidos de grandes princíp ios teóricos, para traçarem nas mesmas as manobras que 
propuserem e hão de ser depois apresentadas à junta para que subam com especial 
recomendação à minha real presença pelo inspetor geral. 
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A junta me proporá todos os anos, pelo inspetor geral, a justa retribuição, que mandarei dar 

a cada um dos seus membros, segundo o trabalho e despesa que lhes causar a direção das 
ordens de que ficam encarregados e sendo este serviço todo de honra, será esta a única 
retribuição, que mando concede? ao presidente e deputados da junta militar, deixando 
reservado à minha real justiça e grandeza a ulterior consideração de que o presidente e mais 
deputados se fiserem merecedores. 

Quando o inspetor geral for assistir às aulas e exames da Academia Real Militar, ajunta lhe 
destinará, nessas ocasiões, lugar de honra que se lhe deve pelo seu lugar e muito convirá ao 
meu real serviço, que vá, quando as suas ocupações assim lho permitirem. 

 
 

TÍTULO II 
NÚMERO DOS PROFESSORES, CIÊNCIAS QUE DEVEM 

ENSINAR, E DOS SEUS SUBSTITUTOS 
 

O lente do primeiro ano ensinará Aritimética, Álgebra até as equações do terceiro e quarto 
graus, Geometria, Trigonometria Retilínea, dando também as primeiras noções da Esférica. 
Como os estudantes não serão admitidos pela junta sem saberem as quatro primeiras operações 
da Aritimética, o lente ensinará logo a Álgebra, cingindo-se quanto poder, ao método do 
célebre Eulero, nos seus excelentes elementos da mesma ciência, debaixo de cujos princípios e 
da Aritimética e Álgebra de La Croix, formará o compêndio ao seu curso e depois explicará a 
excelente Geometria, Trigonometria Retilínea de Le Gendre, dando também as primeiras 
noções da Trigonometria Esférica; abrangendo assim princípios do Curso Matemático muito 
interessante, no qual procurará fazer entender aos alunos toda beleza e extensão do cálculo 
algébrico nas potências, quantidades exponentivas, logarítimos e cálculos de anuidades, assim 
como familiarizá-los com as fórmulas da Trigonometria de que lhes mostrará suas vastas 
aplicações, trabalhando muito em exercitá-los nos diversos problemas e procurando 
desenvolver aquele espírito de invenção, que nas ciências matemáticas conduz às maiores 
descobertas. 

Na geometria e Trigonometria de Le Gendre, segundo o espírito do autor, procurará mostrar 
bem o enlace dos princípios da Álgebra, Geometria e na doutrina dos sólidos, dará todos os 
princípios, que conduzem às mais luminosas aplicações da Estereometria e fará ver quanto os 
cálculos dos sólidos conduzem às medidas de toda qualidade, aos orçamentos de tudo o que há 
contido em formas de Corpos Sólidos determinados ou exatamente ou por aproximação; assim 
como na Trigonometria mostrará toda extensão da Geodésia e dará notícia das medidas 
deduzidas da grandeza do Grau Terrestre e a execução e perfeição a que tem chegado nestes 
últimos tempos esta parte tão essencial da Geometria, que daí mesmo tirou seu nome; não 
esquecerá de dar exemplos tirados da célebre obra de Delambre; nesta matéria só se explicará, 
neste ano, o que for compreensível pelos estudantes, em razão das primeiras noções que 
receberem de Trigonometria Esférica. Os alunos, deste ano, terão além da lição de Matemática, 
outra de Desenho de igual duração e que principiará logo que acabar a primeira. 

O lente do segundo ano repetindo e ampliando as noções de Cálculo já dadas no primeiro 
ano, continuará depois explicando os métodos para a resolução das equações e dando- lhes toda 
extensão que atualmente têm, precedendo às aplicações de Álgebra, à Geometria das Linhas e 
das Curvas tanto as do segundo grau, como de graus superiores, passará depois aos Cálculos 
Diferencial e Integral, ou das Fluxões e Fluentes, mostrando os mesmos e suas aplicações até 
onde têm chegado nos nossos dias nas brilhantes aplicações à Física, à Astronomia e ao Cálculo 
das Probabilidades. 
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O lente deverá formar o seu compêndio debaixo dos princípios de Álgebra, Cálculo Diferencial 
e Integral de Le Croix e terá cuidado de ir adicionando todos os métodos e novas descobertas 
que possam ir fazendo-se. Sendo notável de quão poucos princípios deduzidos, de experiência 
se deduzem as teorias da Mecânica, Hidrodinâmica e Óptica, estará ao cuidado do professor 
apontar no compêndio a facilidade com que se deduzem as conseqüências que formam as 
mesmas ciências e abrir assim o caminho que se deseja; o que lhe conseguirá, se procurar dar 
aos seus discípulos o conhecimento íntimo dos princípios de cálculo,  mas  sem  lhes  ensinar  o   
modo de adivinhar o que luminosamente aponta e que muitas vezes o olho pouco conhecedor 
não sabe distinguir, nem entender em toda sua extensão. Os alunos deste ano terão, além desta 
lição que será alternativamente, um dia de Geometria Descritiva, extraindo o essencial da obra 
de Monge e o outro de Desenho. 

O lente do terceiro ano ensinará os princípios de Mecânica, tanto na Estática como na 
Dinâmica e os da Hidrodinâmica, tanto na Hidrostática, como na Hidráulica e regulará seu 
compêndio pelos últimos tratados que maior celebridade merecem, servindo- lhe de base aos 
princípios rigorosos das duas ciências a obra de Francoeur, unindo- lhe as aplicações teóricas e 
práticas, que puder tirar das excelentes obras de Prony, Abade Bossut, Fabre e da obra de 
Gregory; devendo extrair desta última tudo o que toca às máquinas e suas aplicações, de que 
deverá fazer a explicação sobre as estampas e os modelos, que sucessivamente se irão fazendo 
construir para uso da mesma Escola. Igualmente deverá tirar da obra de Bezout, Robins, 
Memórias de Eulero, tudo o que toca aos problemas dos projéteis, de que deverá dar todos os 
princípios teóricos, a fim que depois no ano de Artilharia não tenham em tal matéria a ocupar-
se, senão das aplicações práticas deduzidas dos princípios teóricos. Os Discípulos deste ano, 
terão além da lição já terminada, a de Desenho em dois dias da semana, que a Junta destinar 
para o mesmo fim. 

O lente do quarto ano explicará a Trigonometria Esférica de Le Gendre em toda sua 
extensão e os princípios de Óptica, Catoptrica e Dioptrica: dará noções de toda qualidade de 
óculos de refração e reflexão e depois passará a explicar o sistema do mundo para o que muito 
se servirá das obras de La Caille, La Landre e da Mecânica Celeste de Laplace; não entrando 
nas suas sublimes teorias porque para isso lhe faltaria tempo, mas mostrando os grandes 
resultados que ele tão elegantemente expôs e daí explicando todos os métodos às determinações 
das latitudes e longitudes no mar e na terra; fazendo todas observações com maior a 
regularidade e mostrando as aplicações convenientes às medidas Geodésicas, que novamente, 
dará em toda a extensão. Exporá igualmente noções das cartas geográficas, das diversas 
projeções e suas aplicações às cartas geográficas e às topográficas, explicando também os 
princípios das cartas marítimas reduzidas e do novo método com que foi construída a carta da 
França; dando também noções gerais sobre a Geografia do Globo e suas divisões. As obras de 
Laplace, La Landre, La Caille e introdução de La Croix, Geografia de Pinkerton, servirão de 
base ao compêndio que deve formar e no qual há de procurar toda extensão destas vistas. Os 
alunos deste ano terão, além desta lição, outra de Física, exceto dois dias da semana, que serão 
aplicados aos desenhos das figuras e máquinas pertencentes às ciências que estudam no mesmo 
tempo. 

O lente de Física formará seu compêndio sobre os elementos de Física do Abade Hauy, que 
nada deixam a desejar em tal matéria quanto aos nossos conhecimentos
atuais; tendo também em vista o Compêndio de Física de Brisson e o que julgue dever 
aproveitar das obras de outros célebres físicos. 

No quinto ano haverá dois lentes: o primeiro ensinará Tática, Estratégia, Castrametação, 
Fortificação de Campanha e Reconhecimento dos Te rrenos. Formará o seu compêndio sobre as 
melhores obras que tem aparecido sobre tão importante matéria, seguindo muito à primeira 
parte Guy de Vernon e à última, a obra de Cessac, as belas memórias que se acham no Manual 
Topográfico, que publica o Arquivo Militar de França.  
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O segundo ensinará Química, dará todos os métodos docimásticos para o conhecimento das 
Minas, servindo-se das obras de Lavoisier, Vauquelin, Fourcroy, La Grange, Chaptal, para 
formar seu compêndio onde fará toda sua aplicação às Artes e à utilidade que dela derivam. 

No sexto ano haverá dois lentes: o primeiro ensinará, de manhã, Fortificação Regular e 
Irregular, Ataque e Defesa das Praças, princípios de Arquitetura Civil, Traço’e Construção das 
Estradas, Pontes, Canais e Portos, Orçamento das Obras e tudo o mais que pode interessar, seja 
sobre corte de pedras, seja sobre a força e estabilidade dos arcos, ou sobre as forças das terras 
para derrubarem edifícios, e muralhas que lhe são contíguas. O lente formará seu compêndio 
sobre as melhores e mais modernas obras, servindo-se das de Guy de Vernon, das Memórias do 
Abade Bossut, Müller etc. O segundo lente ensinará Mineralogia, excepto em dois dias da 
semana, que serão destinados ao Desenho e se servirá do método de Vernon, Brochant e outros 
célebres Mineralogistas. 

No sétimo ano haverá igualmente dois lentes: o primeiro ensinará Artilharia Teórica e 
Prática, Minas e Geometria Subterrânea. Formará seu compêndio para o mesmo fim e para o de 
Minas poderá servir-se do de Roza. O segundo Lente explicará a História Natural nos dois 
Remos Animal e Vegetal devendo explicar o sistema de Lineu com os últimos aditamentos de 
Jussieu e La Cepède. 

Além destes onze professores compreendido o de Desenho, haverá cinco substitutos e 
julgando-o necessário, a junta poderá propor que se estabeleçam professores de língua francesa, 
inglesa e alemã e será obrigação dos professores substituirem-se uns aos outros, quando não 
substitutos, de maneira que jamais se dê o caso de haver cadeiras que deixem de ser servidas, 
havendo alunos que possam ouvir às lições. 

Logo que possa formar-se uma biblioteca científica e militar para esta Academia, haverá 
u’m lente de História Militar, que servirá de bibliotecário e que no oitavo ano explicará a 
História Militar de todos os povos, os progressos que na mesma fez cada nação e dando idéia 
dos maiores generais nacionais ou estrangeiros, explicará também os planos das mais célebres 
batalhas, que acabará de formar os alunos e os porá, no caso de poderem, com grande distinção, 
serem verdadeiramente úteis ao meu real serviço, em qualquer aplicação que eu seja servido 
dar-lhes. 

 Os lentes serão obrigados a assistir aos exercícios práticos, segundo forem destinados 
todos os anos pela junta. 

 
 

TÍTULO III 
REQUISITOS QUE DEVEM TER OS PROFESSORES E 

VANTAGENS QUE LHES FICAM PERTENCENDO 
 

Depois da primeira eleição, que me proponho fazer, será obrigação da junta propor-me, sempre 
pelo inspetor geral, os oficiais mais hábeis em cada ciência, logo que haja de ser jubilado ou 
que possa retirar-se de tão laborioso serviço por causa da idade. Na falta de oficiais de distintas 
luzes, poderá ajunta propor-me aquelas pessoas, que ganhando prêmios e havendo publicado 
memórias de conhecido merecimento, se fizerem dignas de serem nomeadas a lugares de tanta 
consideração. Os oficiais propostos para lentes efetivos e substitutos deverão ter mostrado a 
extensão das suas luzes por memórias que hajam apresentado ou com que hajam ganho prêmios 
dos que anualmente se publicarem e propuserem ao público. 
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Terão os professores e substitutos as mesmas honras e graças que antes fui servido conceder 

aos lentes das Academias Militares da Marinha e Exército de Terra, na Cidade de Lisboa e ser-
lhes-á lícito, depois de vinte anos de exercício da cadeira, pedirem, pela junta, sua jubilação, 
achando justos motivos para assim o fazer. Haverá toda consideração ao adiantamento dos 
oficiais, que forem lentes e que nos exercícios geodésicos e de reconhecimentos anuais e outros 
trabalhos militares, tiverem feito ver que continuaram a praticar e distinguir-se no meu real 
serviço. 

Os lentes terão de ordenado, durante sua efetividade 400$000 anuais além do soldo da 
patente; os substitutos, 200$000, mas tendo qualquer destino que lhes não permita sevirem à 
cadeira, não vencerão soldo. Os lentes que forem nomeados, não poderão ser adiantados em 
postos, nem obter recompensa e graças, sem que tenham organizado e feito seu compêndio pelo 
método determinado nos Estatutos e sem que seu trabalho seja aprovado pela Junta. 

 
 

TÍTULO IV 
DOS DISCÍPULOS E CONDIÇÃO QUE DEVEM TER 

 
            PARA SEREM ADMITIDOS, ASSIM COMO DAS 

DIVERSAS CLASSES EM QUE DEVERÃO 
SUBDIVIDIR-SE 

 
Os discípulos que quiserem ser admitidos, se dividirão nas duas classes: obrigados e 
voluntários. 

Tanto os primeiros como os segundos, serão obrigados a pedirem sua admissão à Junta, que 
mandará proceder aos exames do que sabem em Aritimética, sendo todos obrigados a terem ao 
menos quinze anos de idade e a darem conta das quatro primeiras operações, sem o que ajunta 
não poderá conceder- lhes admissão. Os que souberem língua latina, grega e línguas vivas, 
ocuparão lugares nas aulas e seus nomes serão postos nos primeiros lugares nas listas, que se 
publicarem da sua matrícula e quando forem depois despachados, terão preferência na mesma 
antiguidade. Os obrigados assentarão logo praça de soldado e cadetes de Artilharia; vencerão 
uns e outros soldo e farinha de sargentos de Artilharia e terão preferência em todos os 
exercícios científicos das mesmas aulas, sendo chamados a dar lição e todas as explicações; o 
que com os voluntários se não praticará com tanto rigor, exceto com aqueles que mais se 
distinguirem pela aplicação e talento. 

Os obrigados terão privilégio de serem somente os que possam concorrer aos partidos que 
mando estabelecer a favor dos discípulos, que mais se distinguirem nos estudos de cada ano. 

Os obrigados, além dos exercícios teóricos e práticos das aulas serão, por turma, destinados 
ao serviço de Artilharia, nos dias em que ajunta assim lhes ordenar, de acordo com o chefe do 
Regimento e de maneira que não prejudique os estudos. 

Não haverá distinção alguma entre obrigados, quando se destinarem às diversas armas do 
Exército e quando, no quinto ano, eu for servido nomear todos que houverem sido aprovados 
nos estudos dos primeiros quatro anos para oficiais do meu Exército será a junta quem fará as 
propostas dos que devem ser empregados em cada arma, tomando em consideração os talentos, 
gostos e aplicação de maneira que possa em tal matéria, ter-se em vista o que mais 
particularmente convém ao meu real serviço e que daí resulte a melhor escolha de bons oficiais 
próprios para cada arma. 
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TÍTULO V 

DAS AULAS E CASA PARA OS INSTRUMENTOS 
 

Ajunta me proporá, no local que mando agora destinar à Academia Militar, o número de aulas 
que poderão estabelecer-se e aquelas que com o Observatório e o Gabinete Mineralógico, 
poderão ser situadas fora do mesmo local - onde se fazem observações e se mostram os 
produtos que se devem fazer conhecer. Igualmente me proporá aquela aula, onde deverão 
executar-se as demonstrações das experiências de Física e Química, assim como local onde 
deverão guardar-se instrumentos que servirem às medidas Geodésicas, como os do 
Observatório, Gabinete de Física, Casa dos Modelos das Máquinas de Mecânica e 
Hidrodinâmica, instrumentos do Laboratório Químico e os locais convenientes para outros úteis 
trabalhos, quais: Geometria Descritiva, Desenho e Jardim Botânico, em que se cultivem as 
plantas necessárias para conhecimento do sistema botânico e dos principais gêneros e espécies. 
Será igualmente obrigação da junta propor-me o número de serventes e guardas que serão 
necessários a todos estes estabelecimentos e procurar que os mesmos sejam servidos com toda 
exacção e decência, assim como deverá anualmente fazer subir à minha real presença tudo que 
julgue conveniente para adiantar tão interessantes como necessários estudos. 

 
 

TÍTULOS VI 
               DO TEMPO, HORAS DAS LIÇÕES, DOS DIAS  
                                LETIVOS E FERIADOS 
 

O tempo de cada lição durará hora e meia e a manhã se dividirá em duas ou três lições, das sete 
e meia ou oito horas até às onze ou meio dia, nas diversas aulas que se houverem de 
estabelecer. Fica a cargo da junta fazer a divisão das lições de maneira que os discípulos 
possam fazer todo curso, sem que haja encontro de horas nas lições que devam freqüentar. 

Os feriados serão em primeiro lugar, às quintas-feiras na semana que tiver dia santo e o mês 
de janeiro, destinado aos exames, assim como se conservarão as férias da Páscoa e Natal. 

O curso letivo principiará no primeiro dia de abril e continuará até a véspera do Natal, em 
que acabará. O mês de janeiro será destinado aos exames. 
 

 
TÍTULO VII 

 DOS EXERCÍCIOS DIÁRIOS E SEMANÁRIOS, E FORMA 
DOS EXAMES NO FIM DO ANO LETIVO; ASSIM COMO 
DOS QUE SAO OBRIGADOS A SEGUIR ESTES ESTUDOS 
 

Cada Lente será obrigado a explicar nos primeiros três quartos de hora sua lição aos discípulos; 
depois procederá a fazê- los dar conta da lição do dia precedente, chamando aqueles dos 
discípulos que bem lhe parecer, e procurará que a mesma exposição, que eles fizerem, possa ser 
útil aos outros, de maneira que a todos seja profícua. 
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No sábado, de cada semana, fará o lente repetir o que tiver explicado em toda semana e 

procurará fazer conhecer aos discípulos, não só o necessário encadeamento do que se seguem 
das verdades mostradas e também os diferentes métodos de as ministrar, preparando-lhes assim 
o espírito para tentarem descobertas, e despertando o gênio inventor, que a natureza possa ter 
dotado alguns dos discípulos. 

Para o mesmo fim dará cada professor aos seus discípulos, de certas em certas épocas, 
problemas análogos ao aproveitamento dos discípulos, e indicando- lhes o modo de os resolver, 
deixará aos seus esforços a conclusão do trabalho, para assim conhecer aqueles  que  têm   mais 

           talento e disposição para fazerem grandes progressos. 
       No fim do ano letivo a Junta Militar nomeará os lentes ou aqueles Oficiais militares, que 
juntamente com eles devem assistir e fazer os exames dos discípulos e decidir da sua aprovação 
ou reprovação, a qual farão sem escrutínio e em voz alta, depois de discutirem o merecimento do 
candidato; obrigando-se porém por palavra de honra a guardarem segredo do que disserem e 
obrigando-se a isso igualmente o secretário da academia, que lançará assento da resolução que se 
tomar. A forma do exame será também diferente e se fará sobre todo o compêndio que se 
explicará, escolhendo cada examinador o ponto que quiser e dando o livro ao candidato, para que 
o leia ali e depois explique fechando o livro; pois que assim é que se pode ficar no conhecimento 
que o estudante sabe todo seu compêndio e está no caso de se servir dele em qualquer 
circunstância, que lhe seja necessário, vindo também por este modo evitar-se, que estudante de 
grande talento e pouco estudo, possa fazer exame que seja de aparência brilhante, sem que 
contudo conheça a doutrina, que lhe explicou em toda sua generalidade, de que deve dar conta. 
Deixo tudo livre à Junta Militar, no caso que julgue muito rigorosa esta forma de exames e é que 
sejam feitos sobre todos os princípios e regras do compêndio e particularmente das doutrinas e 
matérias declaradas nos pontos, que se poderão escolher e prudentemente cambiar para serem 
tiradas por sorte pelos discípulos que quiserem ser examinados. Esses pontos serão arranjados 
pelo lente respectivamente e dependentes da aprovação da Junta Militar. Os discípulos porém 
que quiserem concorrer aos partidos ou prêmios, que mando estabelecer aos mais beneméritos, 
além do exame assim feito, se sujeitarão sempre ao exame na forma que vai apontada em 
primeiro lugar. 

Depois de haver assim determinado o método, que se há de seguir nas aulas quanto ao 
ensino das matérias que compõem o Curso Científico e a forma com que se hão de fazer os 
exames; sou servido declarar que o curso completo só será de obrigação para os oficiais 
engenheiros e de Artilharia e que os de Infantaria e Cavalaria lhes bastará o primeiro ano do 
Curso Matemático e o primeiro ano do Curso Militar, para poderem ser adiantados do posto de 
alferes aos sucessivos postos; mas que será justo motivo de preferência nas promoções, quando 
concorrerem oficiais de igual bom serviço, o ter feito o curso completo e com boas atestações de 
aproveitamento e que igualmente em tempo de paz e quando não houver ocasião de distinto 
serviço militar ou demonstração de heróico valor, nenhum oficial poderá pretender aos postos 
maiores de general, em qualquer das armas, que compõem o exército nos meus Estados do 
Brasil, sem que mostre ter feito cursos completos dos estudos militares, entendendo-se porém 
esta disposição só a respeito daqueles que assentarem praça depois da data da presente Carta de 
Lei; devendo ficar reconhecido, que os novos oficiais deverão preferir-se, quando vierem a 
concorrer com os antigos às promoções de generais; que não tiverem os mesmos estudos e se 
acharem em iguais circunstâncias de bom e ativo serviço e daquele valor heróico, que deve 
caracterizar todos os oficiais do meu exército, Os oficiais engenheiros em todos os anos do 
curso terão aula de Desenho; nos quatros primeiros anos desenharão figura e paisagem e nos 
três militares, os desenhos relativos a matérias de cada um dos anos. 
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Depois do estabelecimento desta Academia Real Militar, ordeno que, até às duas terças partes 

dos oficiais em cada promoção se prefiram e promovam todos os que se mostrarem alunos da 
mesma Academia e mostrem ter completado o curso com aproveitamento e crédito, tendo ao 
mesmo tempo exata e valorosa conduta no meu real serviço. 

 
 

TÍTULO VIII 
DOS EXERCÍCIOS PRÁTICOS 

 
 

Os lentes serão obrigados a sair ao campo com seus discípulos, para exercitar na prática da 
operação que nas aulas lhes ensinam; assim o lente de Geometria lhes fará conhecer o uso dos 
instrumentos e prática medindo distâncias e alturas inacessíveis, nivelando terrenos e tirando 
planos; enquanto os de Fortificações e Artilharia lhes mostrarão todos os exercícios práticos das 
ciências que exp licam. Tendo porém já determinado, que a Junta Militar, anualmente faça 
executar, pelos seus efetivos membros, operações Geodésicas em ponto grande e com suma 
execução, assim como faça construir polígono em que se pratiquem as grandes operações do 
ataque e defesa das praças e igualmente ensine praticamente o método de levantar plantas 
militares sem instrumentos e traçar nas mesmas quaisquer marchas e movimentos de exército, 
seja para atacar, seja para se defender; ordeno, que a todas estas operações assistam os lentes e 
que eles mesmos as executem, não só para ensino dos discípulos, mas ainda para que a Junta 
avaliando seu merecimento, me consulte ajusta consideração de que se fazem merecedores. A 
Junta Militar terá este objeto dos exercícios práticos em mui particular consideração, me 
consultará tudo o que julgar conveniente para elevar os mesmos a maior grau de perfeição, a fim 
de que discípulos e oficiais que concorrem a estes trabalhos, se formem completamente na arte 
da guerra e que nada no exercício da mesma possam encontrar que lhes seja novo. 

 
 

TÍTULO IX 
DAS DISPOSIÇÕES PERTENCENTES À ORDEM  

DA ACADEMIA 
 

Todos os estudantes devem achar-se nas suas respectivas aulas às horas em que se der princípio 
às lições; os que não se acharem presentes seis minutos depois da hora fixada, serão apontados 
como ausentes pelo guarda, que a essa hora fizer o ponto e só serão anotados com a declaração 
de que chegaram a tempo se os mestres assim o ordenarem, vendo que são bons e zeloso 
estudantes e que justo foi o motivo para a demora. O ponto se praticará também no fim das aulas 
e os que saírem antes dos professores, terão ponto de ausentes, ainda que se retirassem quase no 
fim da aula, salvo se houver justo motivo para assim o fazerem, reconhecido pelo lente. 

Guardarão profundo silêncio nas aulas, exceto quando forem chamados a darem conta das 
lições. 

Para com os mestres se haverão com maior respeito e obediência e os que desobedecerem três 
vezes, sendo publicamente repreendidos, se recaírem, poderá o mestre expulsá- los de aula e dar 
conta à Junta Militar, para que não só fiquem para sempre excluídos, mas possam ter o castigo 
que a Junta me consultar. 

Cada lente será obrigado a ter relação das faltas da aula de cada discípulo e das ditas faltas, 
assim como do número delas indispensavelmente e sob pena do meu real desagrado quero se 
faça menção nas atestações de freqüências às aulas, com que os mesmos discípulos deverão 
instruir seus requerimentos. 
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Quando se fizerem observações ou exercícios práticos, serão nomeados, aqueles que devem 

assistir a esses se acharão sem falta à hora determinada. Sobretudo recomendo a todos, lentes ou 
discípulos que concorram de todo modo a procurarem, que deste estabelecimento resulte 
vantagens que me proponho e que ponham todo esforço e diligênc ia, para desempenharem seu 
cargo e outros para conseguirem o importante fim a que são destinados; lembrando-se sempre, 
que o olho ativo e vigilante de seu soberano está sempre pronto para premiar os que satisfizerem 
suas maternais metas, e para castigar os que não correspondem a tão louvável fim. 

 
 

TÍTULO X 
DOS PRIVILÉGIOS E PRERROGATIVAS 

DA ACADEMIA REAL MILITAR 
 

Os professores da Academia Real Militar, além do que fica expresso a seu respeito, gozarão 
todos de privilégios, indultos e franquezas que tem e gozam os lentes da Universidade de 
Coimbra. Serão tidos e havidos como membros da Faculdade de Matemática, existente na dita 
Universidade; sem que entre os lentes da Academia Real Militar e os de Coimbra, se haja de 
interpor diferença alguma, ainda a respeito daquelas graças e franquezas, que requerem especial 
e expressiva menção, porque quero que também estes sempre se entendam e julguem 
compreendidos e serão considerados em tudo e por tudo, como se realmente regessem suas 
respectivas cadeiras na mesma Universidade 

Os discípulos que legitimamente freqüentarem a dita Academia, gozarão dos privilégios e 
franquezas que se concedem aos estudantes da Universidade. 

 
 
 

TÍTULO XI 
DOS PARTIDOS E PRÊMIOS 

 
Desejando animar e promover estes estudos e conhecimentos, de que tanto depende a segurança 
pública e grandeza do Estado, ordeno, que em cada ano, exceto o primeiro, haja três partidos, um 
de vinte moedas de ouro de 4$800 cada uma, outro de quinze e o terceiro de dez moedas do 
mesmo valor, que os lentes darão aos três discípulos que mais se tiverem distinguido em cada 
ano; todos os lentes votarão na proposta que fizerem à Junta Militar, a qual examinará, 
mandando passar o legítimo título, para que os mesmos discípulos possam cobrar na Tesouraria 
Geral das Tropas os mesmos partidos. 

Da data desta minha real disposição e estabelecimento da Academia Real Militar, fitarão 
cessados os seis partidos de dez mil réis por mês que havia mandado estabelecer nesta cidade a 
favor dos que estudavam Ciências Matemáticas. 

Havendo o título quarto concedido aos discípulos obrigados à graça de assentarem logo praça 
de soldados e cadetes de Artilharia, hei por bem declarar que somente continuarão a gozar deste 
vencimento os que no exame que fizerem merecerem plena aprovação, ficando reduzidos ao 
soldo de soldados, os que no fim de cada ano não se acharem prontos para serem examinados, e 
os que forem reprovados; pois que é da minha real vontade atender e premiar só aos discípulos, 
que se distinguirem pela sua aplicação e estudo; e dou igualmente todo poder à Junta para excluir 
do estudo aos que forem reprovados em dois anos sucessivos e de que não houver esperanças 
que possam adiantar-se. 
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Desejando também animar o progresso das Ciências Matemáticas, de observação e militares e promover o 

estudo das mesmas, sou servido mandar estabelecer três prêmios de duzentos e cinqüenta mil réis cada, a 
favor dos que em cada ano apresentarem à Junta Militar melhore mais profunda memória com alguma 
descoberta ou útil aplicação em cada uma das ciências já apontadas; a Junta fazendo examinar estas memórias 
pelos mais hábeis lentes, as fará publicar, fazendo pagar pela mesma Tesouraria os prêmios com que houver 
coroado as sobreditas memórias, para as quais também proporá matéria, quando assim julgue conveniente. 

 
 

TÍTULO XlI 
DO SECRETÁRIO E GUARDA-LIVROS DA ACADEMIA, 
GUARDA-INSTRUMENTOS, GUARDAS E PORTEIROS 

 
A Junta Militar nomeará guarda- livros, que servirá também de secretário da Academia, o qual escreverá todas 
as suas resoluções e consultas, assim como todas as proposta dos lentes e mais trabalhos acadêmicos e terá de 
ordenado cento e cinqüenta mil réis, além dos emolumentos que a Junta lhe arbitrar pelas matrículas, 
atestações e mais despachos que os discípulos houverem de requerer. 
      A Junta Militar nomeará igualmente os guarda- instrumentos e os simples guardas, dos quais um será 
porteiro e me consultará os ordenados que deverei conceder a cada um dos sobreditos empregados, cujo 
número se não pode fixar, sem que primeiro se veja o trabalho que resulta de tão grande estabelecimento; 
tendo em vista que os mesmos empregos quanto se possa, ser dados a soldados da minha tropa, que não 
possam continuar no serviço militar. 

E porque a observância dos sobreditos Estatutos será de tanto serviço meu, utilidade pública e bem 
comum dos meus vassalos, hei por bem e me aprás que se cumpram e guardem em tudo e por tudo e valham 
como lei, e tenham força de tal. Estabelecendo-o assim de motu próprio, certa ciência, poder real pleno e 
supremo. Quero e mando, que os mesmos Estatutos sejam observados em tudo e por tudo, sem alteração, 
diminuição ou embargo algum, que seja posto ao seu cumprimento em parte ou em todo e se entendam 
sempre, ser feitos na melhor forma e no melhor sentido a favor da dita Academia Real Militar, seus lentes e 
estudantes e mais pessoas dela; havendo por suprimidas todas as cláusulas, solenidades de feito e de direito, 
que necessárias forem para sua firmeza. Derrogo hei por derrogadas para os sobreditos fins, somente todas as 
leis, ordenações, regimentos, alvarás, decretos ou quaisquer outras disposições, que em contrário dos 
sobreditos Estatutos ou de cada um deles, haja por qualquer via, modo ou maneira, posto que sejam tais, que 
na forma da ordenação, que também derrogo nesta parte, se houvesse de fazer deles especial menção. 

Pelo que, mando à mesa do desembargo do paço; presidente do meu real erário; Conselho Supremo 
Militar e da minha real Fazenda; Regedor da Casa da Suplicação do Brasil, Governador da Relação da Bahia; 
e bem assim a todos os desembargadores, corregedores, provedores, juízes, justiça e mais pessoas dos meus 
estados, a quem conhecimento dessa carta pertencer, que a cumpram, guardem e façam cumprir e guardar 
com inteira e inviolável observância. E a mesma presente carta valerá como se fosse passada pela 
Chancelaria; posto que por ela não há de passar e ainda que o seu efeito haja de durar mais de um e muitos 
anos, não obstante as ordenações em contrário, que hei outrossim por derrogadas para este efeito somente. 
Dada no Palácio do Rio de Janeiro, em 4 de dezembro de 1810.    

                                                                                                                                                                                 PRÍNCIPE COM GUARDA 
 

Conde de Linhares 
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